
Jantar de Natal na Ruy Belo 

 

Foi uma festa tão bonita! 

Aquela que fizemos para assinalar o Natal, o fim 

das atividades letivas, o terminar de uma etapa. 

Soube tão bem! Foi uma festa maravilhosa como 

têm sido as celebrações que fazemos juntos. Com 

grande cumplicidade. Com o coração aberto à 

alegria. 

Rodeados de afeto como sabemos tão bem fazer. 

Uma comunidade de afetos. Esta festa foi um 

presente coletivo, oferecemos e ofereceram-nos 

tanto. 

 

Em primeiro lugar, o espaço. Que bem que fomos 

acolhidos na Escola Monte Abraão nº2. Estava 

quentinho lá, o espaço físico e o coração. Obrigada 

senhora coordenadora Isabel Ferreira, educadores, 

professores titulares e assistentes operacionais que 

nos mimaram com um espaço quentinho, natalício e 

acolhedor. 

Em segundo lugar os que conseguimos estar, 

professores, educadores, assistentes operacionais. 

Estivemos lado a lado comprometidos com a 

alegria, uma alegria genuína que nestes momentos 

identificamos.  
A escola é uma casa onde comunicamos, é uma 

encruzilhada de encontros e de relações. 

Aprendemos a conhecermo-nos e a respeitar as 

particularidades de cada um, somos cúmplices de uma vivência desafiante e dura. De um 

quotidiano que desgasta, que aprisiona, que despersonaliza e nos retira a energia hora a hora, 

minuto a minuto. Partilhamos dificuldades e obstáculos. Mas é também o lugar dos encontros 

decisivos e das aprendizagens profundas. Procuramos uns nos outros o aconchego, a 

confirmação, o respeito e a aceitação. E nesta casa procuramos que gostem de nós. Na Ruy 

Belo sentimos assim.  
Em terceiro lugar, a peça de teatro 

“Palavras difíceis” escrita pela 

Professora Sandra Gante. Foi ela que 

nos veio desafiar com subtileza e 

mestria. Foi-nos auscultando 

devagarinho, com um telefonema, um 

email e uma palavra de confiança e no 

final conseguiu envolver um grande 

grupo que se revelou muito talentoso. 

A apresentação da peça foi um 

sucesso!  
De repente no meio do jantar entre o 

pudim e a fruta fomos encarnando figuras celebres da literatura (Oscar Wilde, Shakespear, Mia 

Couto, Eça de Queiroz) e famosas personagens de literatura (Harry Potter, D. Quixote, Alice no 

País das Maravilhas, Sancho Pança) que se iam levantando em jeito de flashmob. Fomos logo 

arrebatados pela dança inicial da Alice e do Capitão Fracasse, pelo atrevimento do Açoriano, o 



atraso do coelho, a coragem de D'Artagnan, o 

divertido D. Quixote, a ingenuidade do Manel e 

por todos os que participaram de forma muito 

criativa. E o óscar vai para….. 

Divertimo-nos tanto! Queremos agradecer à 

professora Sandra Gante e ao Professor Gilberto 

Nunes, a oportunidade, a criatividade, o acreditar 

que era possível, o convite, a dedicação e todo o 

trabalho envolvido. Muito obrigada! 

Em quarto lugar, a equipa do PAA liderada pela 

Professora Ana Sousa e tendo o envolvimento da 

Professora Ana Ferraz conseguiu mais uma vez 

proporcionarmo-nos um momento tão bonito. O jantar estava muito bom, o presentinho 

mistério, o filme que a escola nº2 apresentou, o baile final, foi tudo organizado com muita 

dedicação e atenção. Sentimo-nos arrebatados. 

Muito obrigada!  
Fizemos todos uma festa maravilhosa. São 

fundamentais estes momentos para nos 

reconstruirmos, cada um de nós apoiados na 

energia e na crença dos outros que são a rede, a 

estrada que sustenta os nossos dias. Para dar 

sentido ao essencial em cada gesto, para não nos 

desencontrarmos, não nos distrairmos, 

comprometidos com o projeto que temos para a 

escola, para os alunos, para nós mesmos. 

“Há uma história engraçada, oriental, que conta 

de um velhote que quer chegar ao cume de uma montanha. Faz uma paragem numa 

estalagem do caminho e o estalajadeiro convence-o de que já não tem condições de chegar ao 

cume. E ele diz: “Já atirei para lá o meu coração, e por isso sei que vou chegar”. A coisa mais 

importante é atirarmos para longe o nosso coração. Haveremos de chegar. Tolentino Medonça 

Saibamos atirar o coração e acreditar que todos os anos chegamos lá, ao sonho de cada um. 

Aqui deixamos alguns apontamentos, infelizmente e lamentavelmente não foram todos aqui 

retratados. Faltou um pequeno pormenor escolher o fotografo da festa. Para a próxima... Feliz 

Natal a todos. 
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